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Com um prémio de 20 mil euros, o projeto Camp In 2025-2026, da
Associação Just a Change, foi o grande vencedor do Prémio
LIGAR  –  Energia  para  Todos,  a  iniciativa  do  Observatório
Nacional da Pobreza Energética (ONPE), coordenado pela ADENE,
que  distingue  soluções  inovadoras  no  combate  à  pobreza
energética.

O Prémio LIGAR – Energia para Todos foi atribuído à Associação
Just a Change, com o projeto Camp In 2025–2026, que alia a
reabilitação de habitações vulneráveis a ações de capacitação
comunitária, numa cerimónia realizada esta quarta-feira, 17 de
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dezembro, no Auditório do IAPMEI em Lisboa.

O  prémio  reconhece  iniciativas  que  ligam  eficiência
energética,  justiça  social  e  desenvolvimento  comunitário,
contribuindo  para  uma  transição  energética  mais  justa,
resiliente e inclusiva.

O  júri  decidiu  ainda  atribuir  três  Menções  Honrosas,
reconhecendo  projetos  que
se destacaram pela sua inovação, impacto social e contributo
para a mitigação
da pobreza energética a:

–  Câmara  Municipal  de  Cascais  —  Fundo  Verde  de  Apoio  às
Famílias de
Cascais
–  Associação  Viver  Telheiras  –  Centro  de  Convergência  —
Comunidade de
Energia Renovável de Telheiras/Lumiar
– AdEPorto – Agência de Energia do Porto — Asprela+Sustentável

A pobreza energética continua a afetar entre cerca de 700 mil
e 1,7 milhões de
pessoas em Portugal, com impactos diretos na saúde, no bem-
estar e na
qualidade  de  vida.  Muitas  destas  situações  permanecem
invisíveis,  associadas  a
estigma e baixos níveis de literacia energética.
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